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9H CULTO DE ADORAÇÃO 

SERMÃO › Rev. Luís Roberto Navarro Avellar  

 

10H ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 

ADULTOS › A Bíblia e o Futuro 

JOVENS › A Bíblia e o Futuro 

PRÉ-ADOLESCENTES › A Bíblia e o Futuro 

ADOLESCENTES › A Bíblia e o Futuro 

MINI-MATERNAL › Jesus 

MATERNAL › Um amigo num momento especial  

PRÉ-PRIMÁRIO › Igrejas que receberam cartas  

PRIMÁRIO I › Igrejas que receberam cartas  

PRIMÁRIO II › Igrejas que receberam cartas  

 

19H CULTO DE ADORAÇÃO 

SERMÃO › Rev. Luís Roberto Navarro Avellar  

MENSAGEM PARA CRIANÇAS › 

3 a 10 anos › A oração 

Bem-vindo à IPJ 
DOMINGO - Culto, às 9h I EBD às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h           

SÁBADO - Programações Interna dos Ministérios 



 

“O temor do Senhor é o princípio da sa-

bedoria, conhecer o Santo é ter entendi-

mento”. (Provérbios 9.10).  

“De tudo o que se ouviu, a conclusão é 

esta: tema a Deus e guarde os seus man-

damentos, porque isto é o dever de cada 

pessoa”. (Eclesiastes 12.13). 

As Escrituras falam sobre a importância 

de temermos a Deus. No entanto, o que sig-

nifica “temor do Senhor”? Como viver no 

“temor do Senhor”? 

Ray Ortlund, no artigo O que é o temor do 

Senhor, escreve: “O temor do Senhor é uma 

outra maneira de descrever a confiança no 

Senhor. Mas a palavra ‘temor’ acrescenta co-

notações de reverência, respeito e admira-

ção. O temor do Senhor é o oposto de uma 

superficialidade lisonjeira. Esta humildade 

não se importa de depender totalmente do 

Senhor. Na verdade, o temor do Senhor é 

psicologicamente compatível com ‘o confor-

to do Espírito Santo’ (Atos 9.31). É um novo 

senso de realidade com o Deus vivo (Atos 

2.43; 5.11; 19.17), que nos resgata de uma fé 

meramente teórica. Este temor é doce, e 

nos mantém perto do Senhor.” (fonte: volte-

mosaoevangelho.com).  

Temer ao Senhor significa*: 

1) Que você irá respeitá-lo e reverenciá-

lo como o Deus Santo (Isaías 8.15). Deus é 

Deus e nós não. Só isso já deveria ser o sufi-

ciente para um verdadeiro temor a Ele. Além 

disso, Ele se revelou tanto na criação como 

em sua Palavra como todo-poderoso, sábio, 

santo, justo e bom. Ele tem que ser altamen-

te reverenciado por quem Ele é e por como 

ele se revelou. 

2) Que iremos cultuá-lo como ele nos 

instruiu a fazê-lo (Salmo 5.7; 89.7; Hebreus. 

12.28). Nós não devemos pretender que sa-

bemos por nós mesmos como temer ao Se-

nhor. Mas ele não nos deixou no escuro 

quanto a como fazer isso. A Bíblia nos ensina 

claramente e precisamente como devemos 

nos aproximar Dele. 

3) Que você irá odiar e fugir do pecado. 

Provérbios 8.13 explica: “O temor do Se-

nhor consiste em aborrecer o mal; a sober-

ba, a arrogância, o mau caminho e a boca 

perversa, eu os aborreço.” 

4) Que você viverá como quem obteve o 

perdão de pecados pelo Evangelho de Cris-

to. Salmo 130.4 diz “Contigo, porém, está o 

perdão, para que te temam.” Esta não é uma 

experiência única; como Paulo nos instrui, 

ela inclui a busca por se purificar mais e 

mais. “Tendo, pois, ó amados, tais promessas, 

purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da 

carne como do espírito, aperfeiçoando a 

nossa santidade no temor de Deus.” (2 Co-

ríntios 7.1) 

5) Que você está morto e arruinado para 

esse mundo, assim como foi Noé. Nós lemos 

que Noé “sendo temente a Deus, aparelhou 

uma arca para a salvação de sua casa; pela 

qual condenou o mundo e se tornou herdei-

ro da justiça que vem da fé.” (Hebreus 11.7) 

6) Que você irá desejar ter comunhão 

com outros que também o temem 

(Malaquias 3.16). Além disso, você desejará 

ver o temor do Senhor espalhado para a 

próxima geração e pelo resto do mundo 

(Salmo 34.11; Isaías 4.24) 

7) Que você sempre desejará conhecê-lo 

melhor. O temor do Senhor é o princípio da 

sabedoria (Provérbios 1.7). Mas quando nós 

tememos ao Senhor corretamente nós nun-

ca teremos o suficiente desse conhecimento 

(Provérbios 2.5)  

 

* Resumo extraído do artigo “Como Viver no 

Temor do Senhor” do Dr. Gerald Bilkes - fonte: 

mulherespiedosas.com.br 

Rev. Luís Roberto Navarro Avellar  

https://www.youtube.com/channel/UCA0wsVFcmNkONzKf6JHG5lA?sub_confirmation=1
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*José Martins, Luciano, Magno e Marcos 

*Adalberto, Rodrigo, Ademir e Aparecido 

 *Douglas, Edson, Fernando e José Martins 

 *Luciano, Magno Marcos e Rodrigo 

*Aparecido, Douglas, Adalberto e Ademir  

*Diácono responsável no 

trabalho de sábado. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.org.ipjundiai.app
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mã Nanci); Sr. Pedro Guilherme. 
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Catecismo Maior de Westminster 
 

Pergunta 33: Foi o pacto da graça sempre administrado de uma só maneira? 

Resposta: O pacto da graça não foi administrado da mesma maneira; mas as suas adminis-

trações no Velho Testamento eram diferentes das debaixo do Novo. 

Referência Bíblica: Co 3:6-9; Hb 8:7-13. 
 
Pergunta 34: Como foi administrado o pacto da graça no Velho Testamento? 

Resposta: O pacto da graça foi administrado no Velho Testamento por promessas, profeci-

as, sacrifícios, pela circuncisão, pela páscoa e por outros símbolos e ordenanças: todos os 

quais tipificaram. o Cristo, que havia de vir e eram naquele tempo suficientes para edificar 

os eleitos na fé do Messias prometido, por quem tiveram, ainda nesse tempo, a plena re-

missão do pecado e a salvação eterna. 

Referência Bíblica: Rm 15:8; At 3:24; Hb 10:1; Rm 4:11, 1 Co 5:7; Hb 11:13; Gl 3:7-9. 14. 
 
Pergunta 35: Como é o pacto da graça administrado no Novo Testamento? 

Resposta: No Novo Testamento, quando Cristo, a substância, foi manifestado, o mesmo 

pacto da graça foi e continua a ser administrado na pregação da palavra na celebração 

dos sacramentos do batismo e da Ceia do Senhor; e assim a graça e a salvação são mani-

festadas em maior plenitude, evidência e eficácia a todas as nações. 

Referência Bíblica: Lc 24:47-48; Mt 28:19-20; 1 Co 11:23-25; Rm 1: 16; 11 Co 3:6. 

https://goo.gl/maps/3dMvDUpgE9eKTTHg7
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• WLANDER ZICHEL --  

@ipjundiai 

https://api.whatsapp.com/send?phone=551145862004&text=Ol%C3%A1!%20seja%20bem-vindo(a)%20a%20Igreja%20Presbiteriana%20de%20Jundia%C3%AD.%20Digite%20sua%20d%C3%BAvida%20que%20responderemos%20em%20breve.
https://goo.gl/maps/LcC1gDT9Xq6RnuSc7



